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“Conheci a RTM na pandemia (no ano de 2020). No período de isolamento 
social fiquei com ansiedade. Fiquei muito maravilhado com o conteúdo 
que a rádio tem oferecido aos ouvintes. Mas, acima de tudo isso, é o 
acolhimento que vocês locutores e apresentadores que fazem com que 
nos sintamos parte de tudo isso. Deus abençoe aos meus irmãos da RTM!”

Gildo Farias (São Paulo / SP)

“Ouvir a RTM é como um dia de luz. 
É como se estivéssemos no caminho 
de Emaús. O coração fica alegre com 
a presença de Jesus”

João Sobreira (Irecê / BA)

“Há muito tempo que ouço essa 
abençoada RTM; sou muito grata 
porque aprendemos mais de Deus” 

Creusa Viana (Belém / PA)

ESPAÇO 
DO LEITOR

Envie o seu comentário para revista@rtmbrasil.org.br
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Ao leitor

Cada um exerça o dom que recebeu 
para servir os outros (1 Pedro 4.10)

Que honra poder chegar a você, leitor, através desse espaço.

Conhecemos a passagem em que Jesus lava os pés dos discípulos e nos 
ensina que devemos servir uns aos outros: “Pois bem, se eu, sendo Senhor 
e Mestre de vocês, lavei os seus pés, vocês também devem lavar os pés uns 

dos outros.” João 13.14.
Nós, da RTM, estamos aqui para servir através das várias ferramentas que 
produzimos e a Revista RTM Brasil que é preparada com muito carinho, é 

uma dessas ferramentas.
Aproveite, compartilhe e sirva!

Carlos Alberto [Queko]
Designer Gráfi co
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No século 20, o teólogo Karl Barth, um dos maiores pensadores protestantes, 
já nos aconselhava: “É preciso segurar numa mão a Bíblia e na outra o jornal”. E não é 
que o cristianismo tem tudo a ver com as notícias dos jornais? 

Por que tantos terremotos? O que defi ne nossa identidade? Por que Deus per-
mite que o tráfi co humano aconteça? “Entre a Bíblia e o Jornal”, projeto multiplata-
forma da RTM Brasil, veio para aliviar tensões diárias. Apresentado por Luiz Sayão, o 
programa nos entrega, de forma gratuita, um bate-papo com especialistas variados, 
que falam sobre os temas em destaque a partir da cosmovisão cristã. 

A primeira temporada teve cinco episódios. Eles abordaram: 
• Sexualidade, com David Reiker;
• Problemas sociais, com Sinval Jr;
• Terremoto, com João Paulo Gouvêa;
• Tráfi co humano, com Jorgelina Burgos e
• Israel, com Daniel Woods. 

“Entre a bíblia e o jornal” conquistou o público da RTM. O primeiro episódio já 
passou de 4,5 mil visualizações no Youtube, e nosso conteúdo sobre o programa nas 
redes sociais vai além de 16,8 mil interações em apenas um post.  

Saiba como assistir e ouvir
Por vídeo pelo Youtube da RTM Brasil - @rtmbrasil 
Em podcast pelas plataformas digitais - Spotify, Deezer, Google Podcasts, Apple 
Podcasts, entre outras.
Em áudio no site da RTM Brasil - rtmbrasil.org.br

No século 20, o teólogo Karl Barth, um dos maiores pensadores protestantes, 
já nos aconselhava: “É preciso segurar numa mão a Bíblia e na outra o jornal”. E não é 

A Bíblia e o
noticiário dialogam?
Por Gabriella Gouvêa

Programação

SOBRE ISRAEL | Luiz Sayão 
conversa com Daniel Wood 

em “Entre a Bíblia e o Jornal”
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Entrevista
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Nesta edição da Revista Trans Mundial você conhecerá a equipe de Produção de Conteúdo.

André Castilho
Diretor de Produção de Conteúdo

André comanda tudo por aqui! Está sempre aten-
to, conversando com parceiros internacionais e desen-
volvendo novos projetos. É difícil entender como ele 
dá conta de tudo! Apesar de ser o chefe, ele também é 
o pastor da equipe, sempre disposto a ajudar e cuidar 
dos outros.

Michelle Gomes
Produtora Executiva

Atenciosa e dedicada ao trabalho, Michelle é 
responsável pela supervisão da programação e da 
equipe no período da tarde. Produzir programas, li-
ves, acompanhar ao vivo e organizar gravações estão 
entre suas tarefas. 

Cláudio Rodrigues (Kaká)
Coordenador de Produção de Conteúdo

Braço direito do Big Boss Castilho, Cláudio, mais 
conhecido como Kaká, é aquele que cria mensagens 
sonoras como ninguém! Ele organiza a programação 
de rádio e de toda sua distribuição, além de comandar 
as planilhas da equipe e estar sempre de olho no que 
rola ao vivo!

Cuida da pesquisa, roteirização, agenda, gravação, assistência e organização de todo 
o conteúdo em áudio e vídeo da RTM Brasil. Produzir entrevistas, programas de rádio, 

podcasts e lives é com essa turma mesmo!

Conheça a equipe de 
Produção da RTM 

O que a Produção faz?

Quem Faz a RTM
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Gabriella Gouvêa
Jornalista

Criatividade é com ela! Gaby fazia parte da equi-
pe de produção, auxiliando na  programação da RTM, 
desenvolvendo boletins, apresentando e produzindo 
programas como “Na Contramão”, “De Pai pra Filha”, 
entre outros. Agora faz parte da equipe de Comunica-
ção, auxiliando em redes sociais e na produção de con-
teúdo em texto e vídeo.

Luis Albuquerque
Discotecário Programador

Sabe quando o nome daquela música foge da 
cabeça? Isso não é problema para o Luis! Nosso pro-
gramador musical tem a playlist da RTM na ponta da 
língua e é um músico raiz. Ele organiza a programação 
da rádio e faz a seleção musical, além de checar e pre-
parar tudo que vai para o ar e para o site! 

Marcelo Fávero
Assistente de Produção de Conteúdo

Fávero! Gente boa demais. Marcelo é o craque do 
jogo quando o assunto é esporte. Apresenta o “Atle-
tas no Ar”, produz e apresenta o boletim esportivo no 
“Fique Por Dentro”. Além disso, nosso jornalista nato 
é responsável pela produção do “Pensando Verde” e 
pela programação da manhã na RTM.

Stefanie Cerqueira
Estagiária de Jornalismo

A “Ste” chegou agora, mas já é querida por todos! 
Nossa estagiária de jornalismo faz os boletins de notí-
cias da tarde, lê a previsão do tempo e comentários ao 
vivo, e atualiza o nosso banco de dados para que você 
receba nossos programas via plataformas digitais.
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Destaque

Estima-se que existam cerca de sete 
mil línguas faladas ao redor do planeta. A 
diversidade delas representa um grande 
desafio para aqueles que trabalham com a 
tradução das escrituras sagradas para di-
versos idiomas. Apenas em 2020, a marca 
de 700 traduções foi alcançada. Este nú-
mero representa um universo de 80% da 
população global, calculada em cerca de 
oito bilhões de pessoas, de acordo com a 
Organização das Nações Unidas (ONU). A 
boa notícia é que em 2022 mais 81 línguas 
ganharam traduções da Bíblia. No geral, as 
novas traduções têm um público em poten-
cial de cerca de 723 milhões de pessoas 
que poderão ter acesso aos textos bíblicos.

Segundo relatório Translation Stats 
Narrative (algo como Estatísticas de Tra-
dução da Narrativa, em tradução livre), da 
Sociedade Bíblica Unida (SBU), que reúne 
sociedades bíblicas de diferentes partes do 
mundo, inclusive a brasileira, o ano de 2022 
não foi fácil, mas representou um grande 
avanço no que se refere à expansão da es-
critura para povos ainda não alcançados. 

O levantamento traz o cenário de-
talhado desses números. Ao todo, 57 lín-
guas receberam a primeira tradução da 
Bíblia. Em outras 38, os tradutores con-
seguiram trabalhar com algumas porções 
do texto bíblico. Cinco línguas ganharam 
o Novo Testamento. Já o restante (573 
milhões de pessoas) ganhou novas tradu-

Mais 81 línguas 
ganham traduções 
da Bíblia no mundo

ções bíblicas. Foram 25 novas línguas al-
cançadas, oito edições novas de Bíblia de 
Estudo, nove porções e duas línguas com 
NT.

Com a atualização do relatório che-
gou-se à marca de 5,9 bilhões de pessoas 
com a Bíblia completa em seu idioma. Há 
ainda um universo de 1,5 bilhão de pes-
soas que não têm todos os textos bíblicos 
traduzidos. No radar geral, cerca de 51% 
das línguas mundiais não têm texto algum 
das escrituras traduzidos.

Para o professor Luiz Sayão, apresen-
tador da Rádio Trans Mundial e coordena-
dor de duas traduções da Bíblia para o por-
tuguês (Nova Versão Internacional, Almeida 
Século 21 e A Mensagem), todo projeto de 
tradução bíblica tem grandes desafios. “O 
primeiro deles é ter uma equipe preparada 
que conheça de maneira mais aprofundada 
as línguas originais, que conheça a profun-
didade da exegese e as questões linguísticas 
que são pertinentes ao texto para que se 
compreenda bem a mensagem conforme 
ela aparece no original. Outro desafio é a 
compreensão do contexto cultural, históri-
co, geográfico e literário é fundamental. É 
importante entender o pano de fundo por 
trás do que foi escrito. Não é apenas uma 
questão de entender as palavras, mas de 
identificar os elementos que fazem parte do 
contexto amplo. É por isso que acredito que 
essa seja a dificuldade maior”, disse.

BÍBLIA | Novas 
traduções avançam 

pelo mundo

Por Lucas Meloni
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Como é feita uma tradução bíblica?

O trabalho do tradutor é transportar o sentido da língua-fonte (original) para 
uma língua receptora (a língua para a qual um texto será traduzido). De maneira 

breve, seguem-se as seguintes etapas:

1. Compreensão do texto na língua original;
2. Primeira tradução (ou tradução de rascunho) para a língua receptora;
3. Checagem de campo, em que o rascunho é apresentado em forma oral e 

escrita a um ou mais grupo de falantes da língua;
4. Avaliação dos resultados de checagem de campo e incorporação dos mais 

relevantes à tradução;
5. Publicação de trechos traduzidos em áudio e em formato impresso;
6. Uma vez concluída a tradução de todos os textos, lê-se tudo novamente e 

são feitos os ajustes fi nais, caso haja algum;
7. Publicação fi nal e lançamento.

(Com informações do reverendo Paulo Teixeira, secretário de Tradução e Publicações 
da Sociedade Bíblica do Brasil / SBB)

11rtmbrasil.org.br     |



Principal

12 |     RTM Brasil



Em meados de 2022, a RTM começou 
um projeto para reforçar a sua presença no 
meio digital através de conteúdo em vídeo. 
A decisão foi estratégica, afinal, o YouTube é 
o segundo site de busca mais usado do mun-
do (atrás apenas do Google, de acordo com 
ranking da Alexa / Amazon). No Brasil, são 
mais de 142 milhões de pessoas que aces-
sam a plataforma, de acordo com o banco de 
dados Statista. Este público busca por con-
teúdo específico e pensado para ele.

O primeiro projeto pensado nesta tran-
sição foi o minicurso “O Plano Perfeito”, com 
o pastor e professor Itamir Neves, conside-
rado um divisor de águas para o canal. Neste 
projeto, o público é levado a uma imersão 
pelo livro de Romanos. Nele, Neves explica 
em qual contexto e quais as características 
que Paulo trouxe ao livro. 

A mente por trás de toda essa transfor-
mação é de Daniel Palombo. Ele assumiu, no 
ano passado, a produção executiva do canal 
da RTM no YouTube. Desde então, novida-
des não param de chegar. Até o final deste 
ano, a RTM deve somar 10 projetos inéditos 
em vídeo. 

Alguns deles, o público já pode conferir 
na tela. É o caso, por exemplo, das mensa-
gens devocionais do Presente Diário, sem-
pre gravadas por colaboradores da RTM, 
e das devocionais em Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), parceria com a Convenção 

PARA ASSISTIR, 

ENSINAR E 
IMPACTAR

CRIANÇA | Andréa Espírito 
Santo Barrett apresentou 
minicurso da RTM sobre 
proteção aos pequenos 

Por Lucas Meloni
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Batista Pioneira. Outro destaque, lança-
do em abril passado, foi o projeto multi-
plataforma “Entre a Bíblia e o Jornal”, em 
que o professor Luiz Sayão conversa, a 
cada edição, com algum especialista so-
bre assuntos em alta no noticiário sem-
pre com o foco à luz da Bíblia. A primeira 
temporada contou com cinco programas. 
O projeto deve ganhar uma segunda 
temporada em breve.

“A ideia é ser ainda mais efetivo na 
missão que a RTM tem de propagar o 
evangelho de Cristo e contribuir com 
o amadurecimento da igreja. Além dos 
projetos já apresentados, o objetivo é 
ter outros minicursos. Começamos com 
o de Romanos (O Plano Perfeito), com o 
pastor Itamir, porque foi feita uma pes-
quisa e identificou-se que era uma te-
mática que o público queria muito que 
fosse trabalhada. Desta forma, a gente 
pensa o conteúdo em vídeo para que, 
claro, dialogue com a programação da 
RTM. Desta forma, o conteúdo que está 
no YouTube é disponibilizado em áudio, 
em formato compacto, para platafor-
mas, ampliando o alcance a outros pú-
blicos e é transmitido pela RTM durante 
a semana”, explicou Palombo.

Em todos os novos conteúdos, a 
RTM reforça a sua marca de ensinar. “Os 
novos conteúdos em vídeo da RTM bus-
cam ampliar a transmissão de conteúdo 
bíblico e relevante para uma geração que 
cada vez mais tem buscado se informar e 
se educar pelas plataformas de vídeo via 
internet. O desafio é, além de transmi-
tir o conteúdo, utilizar a linguagem que 
melhor se adapta ao meio – no caso ví-
deo para internet – e com isso trazer um 
impacto positivo para a sociedade com 
o conteúdo eterno da Palavra de Deus”, 
disse André Castilho, diretor de Produ-
ção de Conteúdo da RTM.

DETALHES | Alguns dos cenários 
usados para gravações de 
projetos em vídeo da RTM

14 |     RTM Brasil



Três marcas
A nova fase é baseada em três marcas. A primeira delas é a estética. Os novos conte-

údos precisam ser relevantes, além de pensados para que apresentem um visual interes-
sante e atrativo ao público. A segunda é trazer as coisas para o que é ordinário (comum). 
Apresentar temas e circunstâncias com as quais as pessoas compreendam e façam refe-
rência a alguma realidade de suas próprias vidas. Por fim, tudo tem fundamentação bí-
blica porque é a partir do ensino das escrituras que é possível atingir diferentes públicos 
com um princípio em comum: o evangelho de Cristo.

Conteúdo extra
Como parte da estratégia de lançamento do 

minicurso apresentado por Andréa Espírito Santo, 
a RTM preparou um conteúdo extra. É uma entre-
vista, apresentada por Renata Burjato, onde Andréa 
explica o que é o minicurso, os temas tratados e fala 
um pouco sobre como deve ser o papel dos pais e 
da igreja no cuidado com as crianças em tempos de 
tanta influência das telas sobre os pequenos. Para 
assistir, basta apontar o seu celular para o QR code 
nesta página.

YouTube da RTM
Confira todas as novidades do universo RTM 

no YouTube em youtube.com/@rtmbrasil.

Confira uma entrevista espe-
cial feita por Renata Burjato 
com Andrea Espírito Santo 
sobre o novo minicurso da 
RTM “Proteção às Crianças”. 
Para assistir, é só apontar a 
câmera do seu celular para o  

QR Code abaixo.

CONVERSA | Renata Burjato e Andrea 
Espírito Santo gravam conteúdo exclusivo 
para leitores da Revista RTM
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Eliakim Rodrigues, 39 anos, desde 2003 
na RTM (equipe de Foto/Vídeo)

O que é mais desafiador em trabalhar 
com produção de vídeo com foco em 
conteúdo bíblico?
O mais desafiador é encontrar uma lin-
guagem que nos permita alcançar tanto 
as pessoas cristãs como as não cristãs.

Quais projetos foram / são mais espe-
ciais para você?
Os projetos mais recentes, que ainda es-
tão em andamento, como a gravação dos 
vídeos do Presente Diário, o programa 
“Entre a Bíblia e o Jornal” (1ª temporada), 
e os Cursos Bíblicos são muito especiais, 
principalmente pelo conteúdo que levam 
para todos os ouvintes da RTM Brasil.

Quanto tempo, em média, leva para 
edição de vídeo? 
A produção dos vídeos do Presente Diá-
rio para 30 dias (30 vídeos de 3 minutos 
/ média mensal) leva, em média, entre 14 
e 21 dias (depende das outras deman-
das que aparecem), porque editamos 
e exportamos também para YouTube e 
Instagram, além de editar a versão em 
Libras (Língua Brasileira de Sinais). Já um 
episódio de 45 minutos do “Entre a Bíblia 
e o Jornal” demora, em média, entre um 
e dois dias para editar tudo e ajustar ima-
gem, som, cor, trilha sonora, abertura e 
encerramento etc...

Para um episódio de 40 minutos, são 
necessárias quantas horas, em média, 
de material bruto?
Normalmente tentamos deixar a grava-
ção com o menor erro possível para ir 
para a edição e não dar tanto trabalho. 
Então, por exemplo, no programa “Entre 
a Bíblia e o Jornal”, cada gravação durou 

ENTREVISTA
exatamente o tempo do programa (em 
média 45 minutos), porque fiz os cortes 
em tempo real, utilizando três câmeras 
PTZ (com movimento panorâmico, verti-
cal e de aproximação e distanciamento), 
com uma mesa de corte, mas só consegui-
mos fazer as gravações dessa forma por 
causa da reforma dos estúdios da RTM. 
Antes, tínhamos que gravar em três câ-
meras DSLR (câmeras digitais para foto 
/ vídeo) separadas e editar e sincronizar 
tudo depois, o que dava pelo menos três 
vezes mais trabalho de edição.

 EQUIPE | Andréa ao lado de Daniel Palombo (produtor 
da RTM) e Eliakim Rodrigues, editor de vídeos da RTM
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CENÁRIO | Em destaque, local de gravação da 
primeira temporada de “Entre a Bíblia e o Jornal” 
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Lonnie Berger, 
autor de
Cada Homem
Um Guerreiro,
fala sobre quarto 
livro da série de 
discipulado

Espaço do Escritor

A série Cada Homem Um Guer-
reiro, da RTM Editora, ganhou um quar-
to livro em abril passado. A nova obra foi 
lançada durante as duas edições do Con-
gresso Cada Homem Um Guerreiro, em 
Curitiba e em São Paulo, que contou com 
a participação de Lonnie Berger, autor da 
série CHUG.

Pureza e pornografia, as temáticas do 
novo livro de CHUG

A pornografi a é um câncer na alma dos 
homens em todo o mundo.  Destrói as rela-
ções de um homem com a sua mulher e os 
seus fi lhos, retira as forças para se envolver 
nos desafi os da vida e difi culta a sua fecundi-
dade como homem cristão.  A série CHUG, e 
o quarto livro ajudou milhares de homens a 
libertarem-se da escravidão da pornografi a.  

Pedimos aos homens que passem 
pelos três primeiros livros do CHUG para

aprenderem as habilidades necessárias 
para lutar e vencer nesta batalha contra a 
pornografi a. E esta pode ser a maior bata-
lha em que um homem alguma vez partici-
pará.  Libertar-se da pornografi a é mais do 
que uma questão de obediência.  Porque 
com a pornografi a há questões psicoló-
gicas, emocionais, químicas, e espirituais 
que todos entram em jogo no vício.  Bob 
Reehm, autor de CHUG Puro dirige-se de 
forma profunda a cada uma destas áreas. 

Desafios
A família está sendo atacada.  A con-

fusão e o engano sobre o desígnio de Deus 
para o casamento e o sexo estão destruin-
do os alicerces das nossas culturas.   In-
felizmente, a grande maioria dos homens 
cristãos não sabe a sua descrição bíblica 
do trabalho como marido ou como pai.  
Portanto, acabamos por voltar ao nosso 
modo padrão, que é como fomos criados 

CHUG | Lonnie Berger durante uma das edições do 
Congresso Cada Homem Um Guerreiro, em abril, no Brasil

Por Lucas Meloni
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ou a formação que recebemos do pensa-
mento do mundo.

É imperativo que cada geração re-
gresse à Escritura para descobrir o desíg-
nio de Deus para o Casamento, criar fi lhos 
e como ser o marido e pai que Deus quer 
que os homens sejam.  Em Cada Homem 
Um Guerreiro, ensinamos aos homens 
as capacidades de conhecer a linguagem 
amorosa da sua esposa, e os princípios de 
como treinar os seus fi lhos.

Quando os homens são os maridos e 
pais que Deus quer que sejam, têm uma es-
posa e fi lhos que estão felizes por seguir a 
sua liderança como homem... E uma família 
feliz é uma luz brilhante num mundo escuro.

Método de discipulado
Ser capaz de discipular homens de 

forma efi caz requer métodos que façam 
com que os homens tenham vidas trans-
formadas. O método mais frequentemen-
te utilizado é o modelo de pregação/ensi-
no.  E Jesus fez isto, mas isto não é tudo o 
que Jesus fez.  O modelo de pregação/en-
sino nos permite alcançar as massas, mas 
existe apenas uma taxa de retenção de 
3-5% para a informação partilhada.  Cha-
mamos a isto discipulado D1.

Jesus também se encontrava cons-
tantemente com pequenos grupos de 
pessoas para ir mais fundo e discutir mais 
profundamente os temas da vida. Levar as 
pessoas a pequenos grupos para discutir 
as Escrituras pode levar a uma retenção 
de 30-50%. E Jesus fez isto.  Mas isto tam-
bém não é tudo o que Jesus fez.  Chama-
mos a isto discipulado D2.

Jesus também escolheu 12 homens 
com o propósito de “desenvolvimento da 
formação de liderança”.  Eles passaram 
tempo com Jesus a aprender as habili-
dades para ministrar a outros homens.  
Puseram em prática as coisas que Jesus 

ensinou.  As pessoas que memorizam e co-
locam em prática o que aprenderam retêm 
75-100% do que aprenderam e têm uma 
taxa de transformação muito grande.  Cha-
mamos a isto discipulado D3. Jesus fez os 
três níveis de discipulado.  

Vinda ao Brasil
Cerca de 14 mil homens já usaram o 

Cada Homem Um Guerreiro no Brasil. A 
minha ida foi para equipar os homens para 
pensar mais profundamente sobre como 
ser mais efi caz para alcançar os homens do 
Brasil com o treino que eles precisam para 
serem os homens que Deus quer que eles 
sejam.  Um dos versículos chave para este 
ministério é 1 Coríntios 3.10. Paulo disse: 
“Pela graça que Deus me deu, lancei um ali-
cerce como um construtor especializado”. 
Construamos, “peritos construtores de ho-

mens e de ministérios masculinos no Brasil”.

Cada Homem Um Guerreiro
(RTM Editora)

Adquira na Loja Trans Mundial 
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As Crônicas de Nárnia, criação do es-
critor irlandês C.S. Lewis, são obras literárias 
de alta fantasia que desde o seu lançamen-
to, em 1950, seguem conquistando novos 
leitores. Compreendendo sete volumes, a 
série vendeu mais de 120 milhões de cópias 
mundialmente e foi traduzida para 40 idio-
mas, além de já ter sido adaptada para ou-
tros formatos, como teatro e cinema. Nesta 
entrevista, a RTM conversou com Gabriele 
Greggersen, uma das grandes autoridades 
na produção de Lewis no Brasil. Confira:

Na sua visão, quais atributos da escrita 
de C.S. Lewis em "As Crônicas de Nárnia" 
contribuem para a formação moral de 
seus leitores?
“As Crônicas de Nárnia” são histórias no 
estilo dos contos de fada ou das parábolas 
da Bíblia que abordam uma série de valo-
res e têm uma ou várias morais ou lições 
para a vida que são universais e, como tais, 
são compatíveis com as Escrituras.
A estrutura é simples: há uma comunidade 
com um grave problema, o herói surge para 
se sacrificar a fim de solucionar o problema, 
e a comunidade é redimida. Ela contribui 
para a formação moral dos leitores e par-
ticularmente da criança pelo processo de 

mimese (recriação de um contexto real em 
um universo ficcional) ou identificação com 
os personagens que têm toda uma estrutu-
ra moral, psicológica e espiritual muito bem 
elaborada e com base na moral cristã.

Por que 73 anos depois do primeiro lan-
çamento de Nárnia, com tantas mudan-
ças geracionais, essas histórias continu-
am conquistando as pessoas?
Precisamente por incluir uma ou várias 
morais universais é que as “Crônicas” são 
clássicas, sendo de valor eterno, consagra-
das na literatura universal. Suas aplicações 
transcendem o tempo e o espaço, pois 
dizem respeito a temas e problemáticas 
humanas universais. Como todo clássico, 
as “Crônicas” são apreciadas por todos os 
tempos e todas as gerações.

Para você, quais são os principais ensi-
namentos que aprendemos com a leitura 
dessas histórias?
Os principais ensinamentos são os da 
promoção das virtudes cardeais: a justi-
ça, quando Edmundo é resgatado em O 
Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa, por 
exemplo; a prudência ou sabedoria, quan-
do Lúcia, em Príncipe Caspian, enxerga o 
Leão quando o restante das crianças não o 
vê; a fortaleza, quando o brejeiro de A Ca-

Entrevista

Por Gabriella Gouvêa
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deira de Prata mete a mão no fogo para se 
lembrar da verdadeira realidade; e a tem-
perança ou moderação quando as crianças 
usam de violência para defender Nárnia 
das forças do inimigo em todas as Crôni-
cas, mas sem esquecer-se de sempre man-
ter limpa a espada. Também aprendemos 
muito sobre fidelidade, coragem, amizade, 
honra, bondade, simplicidade e todos os 
frutos do espírito.

Conte para nós quais são suas analogias 
bíblicas favoritas em “As Crônicas de 
Nárnia".
A crônica que permite a maior quantidade 
de analogias bíblicas é O Leão, a Feiticeira e 
o Guarda-Roupa e eu as faço no livro O Ou-
tro Nome de Aslam (Lion Editora) e no Guia 
de Estudos das Crônicas de Nárnia que es-
tou escrevendo para a Lion Editora. Minhas 
favoritas são a morte e ressurreição de 
Aslam como analogia da morte e ressurrei-
ção de Cristo; e a sedução da Feiticeira em 
relação a Edmundo com manjar turco como 
analogia da Queda de Adão e Eva.

Sobre os filmes de ACN, de que forma eles 
contribuem para retratar a mensagem que 
Lewis pretendia com as Crônicas?
Como todos sabem, os filmes têm uma 
linguagem diferente dos livros e estão 
submetidos a interesses mercadológicos 
diferenciados. Por isso não se pode com-
parar diretamente a mensagem dos filmes 
e dos livros. As batalhas são muito mais 
mirabolantes nos filmes do que nos livros, 
e há introdução de romance. Imagens mui-
to judaico-cristãs como o cordeiro no final 
de A Viagem do Peregrino da Alvorada fo-
ram simplesmente censuradas nos filmes. 
Mas a mensagem dos valores cristãos das 
virtudes cardeais e dos frutos do espírito 
mencionados anteriormente está preser-
vada nos filmes, de modo a contribuir para 
a sua propagação. Eles são um excelente 
meio pedagógico para ensiná-los tanto na 
igreja e no lar quanto na escola.

Conheça mais sobre o trabalho 
de Gabriele Greggersen em 

ultimato.com.br/sites/cslewis
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Este texto surgiu em meio a uma tempestade. Forte chuva. Tempo fechado. 
Lembro de, quando criança, ter medo de dias assim. Por vezes, parecia que a fúria 
da chuva estava ao meu lado. 

Na vida adulta, a gente aprende que, de fato, a tempestade está sempre ao 
nosso redor. “Os dias são maus”, já diria o apóstolo em Efésios 5.15. Isso não quer 
dizer que todos os nossos dias serão nebulosos. Paulo quis dizer com isso que 
vivemos em um mundo onde há pessoas que, constantemente, maquinam o mal. É 
a devoção delas. É o deus a quem elas veneram.

Ouvi de um pastor uma pergunta: “Será que você está pensando em desis-
tir?”. Respondi para mim mesmo: sim. Em muitos momentos, parece que a saída é 
estratégica. Mas para onde ir? 

Lembro das palavras de Pedro a Jesus: “Senhor, para quem iremos? Tu tens as 
palavras de vida eterna” (João 6.68). Tudo faz sentido à luz desta revelação. Devo 
entender a minha vida pela centralidade de quem me resgatou. 

Servir a quem eu sirvo não me imuniza de dificuldades. As tempestades vão 
continuar a acontecer. A chuva vai cair forte lá fora. Ainda de volta à infância, o 
que eu não entendia era que eu estava muito bem protegido dentro de casa. Nada 
poderia me atingir. De fato, sobrevivi a muitos e fortes temporais. 

Em Cristo, ficamos protegidos de todas as adversidades. Que grande verda-
de. Fechei os olhos e fiz das palavras do salmista as minhas “Espero no Senhor e 
sigo a sua vontade” (Salmo 37.34, com adaptação).

A crônica desta edição foi inspirada no episódio “Outra 
tempestade, em quem esperar”, de “Um Tempo com Deus”, 
apresentado pelo bispo Marcos Garcia, na RTM. Ouça o 
conteúdo apontando o seu celular para o QR Code ao lado.

Crônica do Peregrino

Outra tempestade. Para onde ir?
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Loja RTM

O Presente Diário 27 (ano referência 2024) chega às lojas em setembro deste ano. 
O tema desta próxima edição será “Esperança”. O objetivo é apontar que a esperança 

está por trás de todas as devocionais e de toda a mensagem do evangelho, plena-
mente revelada em Cristo. Vale ressaltar que 2024 é um ano bissexto. Isso signifi ca 

que serão 366 refl exões, uma a mais para contribuir com o seu tempo devocional.

ESPERANÇA:
o tema que te acompanhará em 2024

Adquira já o seu exemplar para 2024 em loja.rtmbrasil.org.br
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1 CORÍNTIOS - Comentário Bíblico
As orientações para a igreja cristã
Itamir Neves
Esta carta, uma das que foram preservadas, 
juntamente com a segunda carta que temos em 
nossas Bíblias, revelam o coração do apóstolo como 
um mestre, um pastor e um pai que, por amar tanto 
aqueles irmãos os instruiu, orientou e aconselhou a 
viverem de modo digno para a glória de Deus.

ATOS DOS APÓSTOLOS – Esboços 
Homiléticos [Uma História Singular]
Itamir Neves

Este não é um comentário ou um estudo exegético 
de Atos dos Apóstolos. É uma apresentação dos 
resultados das pesquisas e da meditação sobre o 
texto bíblico e os nossos dias, estando nisto o valor 
principal desta obra!

EFÉSIOS - Comentário Bíblico
[Através da Bíblia] - Itamir Neves
O estudo deste livro nos ajudará a agradecer, louvar 
e adorar a Deus pela salvação e redenção planejadas 
antes da fundação do mundo!
Efésios nos mostra a igreja como o corpo de Cristo, 
sendo cheia do Espírito Santo, com capacitação para 
enfrentar o inimigo com a armadura de Deus.

Você pode adquirir os produtos da Loja RTM Brasil 

pelo site loja.rtmbrasil.org.br, por telefone (11) 3017-6606 

ou com nossos representantes pelo e-mail: vendas@rtmbrasil.org.br

Loja RTM
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O que aprendi sobre gratidão com o apóstolo Paulo
Por Davi Lago

Paulo era um homem orgulhoso, arro-
gante, cheio de si. Depois que ele foi trans-
formado por Jesus, passou a se considerar 
o “pior dos pecadores” (1Tm 1.15), pois 
“onde abundou o pecado, superabundou a 
graça” (Rm 5.20). A experiência com a gra-
ça salvadora de Jesus foi tão intensa que 
Paulo afi rma categoricamente que o amor 
de Deus nos constrange (2Co 5.14). Pode-
mos citar pelo menos três lições relevantes 
sobre gratidão a partir das cartas paulinas.

Em primeiro lugar, aprendemos com o 
apóstolo Paulo que a ingratidão está rela-
cionada com a gênese do próprio pecado 
humano: “porque, tendo conhecido a Deus, 
não o glorifi caram como Deus, nem lhe 
renderam graças, mas os seus pensamen-
tos tornaram-se fúteis e os seus corações 
insensatos se obscureceram” (Rm 1.21). 
Deste modo, a ingratidão é um pecado que 
está no âmago da rebeldia humana contra 
o Criador. Paulo afi rma para Timóteo: “nos 
últimos dias sobrevirão tempos difíceis, 
pois os homens serão [...] ingratos [...]” (2Tm 
3.1-2). Não por acaso antigos pregadores 
já diziam: “um espírito de ingratidão é o pri-
meiro passo para a apostasia”.

Em segundo lugar, aprendemos que a 
salvação em Jesus é obra da graça de Deus 
e a vida agradecida parte da regeneração 
espiritual. O apóstolo Paulo estabeleceu 
um forte contraste entre a ingratidão que 
caracteriza o pecador e a gratidão que deve 
caracterizar toda pessoa genuinamente re-

generada por Jesus Cristo. Por exemplo, na 
própria instrução sobre a Ceia do Senhor, 
encontramos a gratidão no cerne da ação de 
Jesus: “Pois recebi do Senhor o que também 
lhes entreguei: que o Senhor Jesus, na noi-
te em que foi traído, tomou o pão e, tendo 
dado graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu 
corpo, que é dado em favor de vocês; façam 
isto em memória de mim” (1Co 11.23-24).

Em terceiro lugar, aprendemos então 
que a gratidão nunca deve faltar na vida 
cristã. Paulo exortou os tessalonicenses: 
“Em tudo dai graças, porque esta é a von-
tade de Deus em Cristo Jesus para convos-
co” (1Ts 5.18). O que agrada a Deus não é 
um mero agradecimento formal, mas um 
espírito grato, um coração agradecido. Não 
devemos agradecer no fi nal, mas no meio 
das situações. Este é o profundo triunfo da 
fé, e esta é a vontade de Deus para nós em 
Cristo Jesus. A ação de graças nunca deve 
faltar na vida cristã. 

“Não se embriaguem com vinho, que leva 
à libertinagem, mas deixem-se encher pelo 
Espírito, falando entre si com salmos, hinos 
e cânticos espirituais, cantando e louvando 
de coração ao Senhor, dando graças 
constantemente a Deus Pai por todas as 
coisas, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo” (Ef 5.18-20). 

Davi Lago é pastor, 
conferencista, escritor, 
professor e apresentador

Fala, pastor
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